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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

Disciplina: QUESTÕES DE TEORIA E CRÍTICA LITERÁRIAS 

Subtítulo: Tradução e crítica 

Disciplina Obrigatória (  ) Disciplina Eletiva (X) Estudos Linguísticos (   )   Estudos Literários (X) 

Período: 2° semestre de 2022 

Responsável: Márcia Valéria Martinez de Aguiar 

E-mail: marcia.aguiar03@unifesp.br 

Carga horária: 90 horas Créditos: 6 (seis) 

Modalidade: Presencial 

OBJETIVOS 

Geral:  

Estudar, segundo diferentes perspectivas teóricas, aspectos de textos literários na língua original e em versões 

traduzidas.  

Específicos: 

Discutir, a partir do estudo da peculiaridade de diferentes textos literários e da análise de suas traduções, os 

variados aspectos das decisões do tradutor, levando em conta a historicidade do pensamento sobre o ato 

tradutório. Refletir, pelo cotejo de textos em versão original e em versão traduzida, sobre o potencial da 

tradução como instrumento de compreensão e de criação, ferramenta hermenêutica e de recriação literária. 

EMENTA 

A disciplina visa apresentar e discutir, a partir do estudo de traduções e de seus embasamentos críticos, 

teóricos e culturais, e a partir de textos teóricos sobre o ofício do tradutor, alguns fundamentos teóricos da 

literatura, bem como as distintas linhagens críticas, além de problematizar momentos fundantes, 

desdobramentos e problemas específicos da teoria e da crítica da literatura. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- O QUE É A ESCRITA LITERÁRIA? 

- POÉTICAS DA TRADUÇÃO: SIGNIFICÂNCIA E RITMO 

- A TRADUÇÃO DE PROSA: ASPECTOS TEÓRICOS 

- TRADUZIR O INTRADUZÍVEL: AS VERSÕES FRANCESAS DE GRANDE SERTÃO: VEREDAS 

- PALESTRAS COM TRADUTORES CONVIDADOS 
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METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas, seminários, debates em sala de aula em torno de textos selecionados e temas decorrentes. 

RECURSOS INSTRUCIONAIS 

Computador, projetor multimídia, textos de crítica literária e de crítica de tradução. 

AVALIAÇÃO 

Será contínua, considerando o compromisso e o envolvimento com os trabalhos da Unidade Curricular, assim 

como a apresentação de conceitos e a capacidade de análise a partir de situações indicadas, evidenciados tanto 

na qualidade das discussões em sala de aula quanto nas atividades de avaliação. Instrumentos de avaliação: 

participação nas aulas, seminários, fichamentos, debates e trabalho final. 

Trabalho final 

Redação de um artigo de até 8 páginas.  
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Observação: Ajustes na bibliografia poderão ser feitos ao longo do semestre. 

DOCENTES PARTICIPANTES 

Nome Origem Titulação Regime de Trabalho 

Márcia Valéria Martinez 

de Aguiar 

UNIFESP Doutora Dedicação Exclusiva 

 


